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O serviço deverá contemplar camada de assêntamento regular, alinhamento, cortes precisos
nas bordas, confinamento lateral, rejuntamento e compactação final. Os pavimentos deveíáo.
permanecer sem recalques, desníveis ou peÇas soltas.

Os pisos de concreto desempenado, natural ou pigmentado, deverão receber controle
de juntas, cura e acabamento homogêneo, garantindo inclinações adequadas para
drenagem. O piso drenante deverá preservar sua capacidadê funcional; o piso embonachado
devêrá assegurar protêção nas áreas do playground; e o piso de madeira sintética deverá ser
instalado com suporte e fixações adequados à exposição externa e ao tráfego.

O revestimento em pedra natural próximo ao entorno histórico deverá mantêr
regularidade, flxação ê acabamento compatíveis com a valorização do local. Os pisos táteis
direcionais e de alerta deverão ser contínuos, bem contrastados e nivelados com os pisos
adjacentes, orientando adequadamente os usuários.

Os meios-fios ê banquetas deverão delimitar áreas pavimentadas, canteiros e vias,
garantindo contençáo dos blocos intertravados e bom acabamento das transições. As rampas
e travessias elevadas deverão observar os níveis e inclinações do projeto, constituindo
percursos seguros e acessíveis.

4.8. lmpêrmeabilizaçôes e proteção contra umidade
As impermeabilazações deveráo proteger supêrfícies sujeitas ao contato com solo,

água ou umidade, especialmente em elementos edificados e ambientes molhados. As bases
deverão estar firmes, regulares e limpas antes da aplicaÇão da emulsão asfáltica ou do
sistema indicado.

A aplicaÇão deverá formar camada contínua e sem falhas, respeitando consumo e
condições de cura. As proteções mecânicas horizontais e verticais deverão ser executadas
antes dê etapas que possam danificar a impermeabilização. Qualquer falha, perfuração ou
infiltração detectada deverá ser sanada antes da continuidade dos serviÇos.

4.9. Esquadrias, ferragens, gradis e vidros
As esquadrias deverão garantir seguranÇa, ventilação, funcionalidade e acabamento

aos quiosques e sanitários. As portas de madeira deverão ser fomecidas completas com
marcos, guarnições, dobradiças, fechaduras e demais acessórios, com abertura regular e
acabamento protegido.

As janelas pivotantes deverão incluir vidros, feragens e sistemas de fixação
adequados, assegurando estabilidade e operaçáo segura. Os portôes e gradis metálicos
deverão possuir tratamento anticorrosivo, fixações firmes e acabamento sem rebarbas ou
dêformações.

Os puxadores acessíveis e batedores deverão ser implantados de acordo com o
projeto e os parâmetros de utilização. os vidros deverão ser entÍegues sem trincas, Iascas
ou riscos relevantes e fixados com segurança.
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4.10. Pinturas, proteção superficial e sinalização horizontal
As pinturas e proteções superficiais deverão garantir acabamento, durabilidade e

adequada leitura visual dos elementos edificados e urbanos. As paredes rêcêbêrão
preparaÇão, fundo selador e textura acrílica, dêvêndo resultar em superfícies homogêneas,
sem falhas ou diferenças inadequadas de tonalidade.

As peças de madeira deverão rêceber tratamento e acabamento compatíveis com o
local de instalação. Esquadrias serão protegidas com pintura esmalte; pergolados e
componentes expostos receberáo produto tipo stain com proteção fungicida e inseticida,
aplicado uniformemente em todas as faces acessíveis.

A sinalizaçáo horizontal deverá compreender faixas de pedestres, áreas zebradas,
demarcação de vagas e símbolo internacional de acesso, com tinta apropriada,
posicionamento correto e visibilidade compatível com a circulação urbâna.

4.1 I . Cobertas, pergolados e elementos de madeira

As cobertas dos quiosques e estruturas de apoio serão executadas com telhas
cerâmicas e estrutura de madeira composta por linhas, caibros e ripas, garantindo
estabilidade, inclinaçáo adequada, acabamento e estanqueidade. A contratada devêrá
selecionar peças íntegras, sem defeitos que comprometam o desempenho ou a aparência do
conjunto.

Os pergolados integram a composição arquitetônica dos espaços de permanência e
deverão ser Ílxados sobre bases adequadas, com alinhamento e modulaÇão definidos no
projeto. Todos os componentes de madeira expostos ao tempo deverão receber proteção
superficial e ser armazenados de modo a impedir deformações ou dêterioraçâo antes da
instalação.

5. TNSTALAçÔES HTOnOSSANITÁRIAS

As instalações hidrossanitárias atendêrão aos quiosques, banhêiros públicos,
sanitários acessíveis, pontos destinados à limpeza e jardins e às interfaces hidráulicas
necessárias aos sistemas especiais previstos. Sua execução deverá ser coordenada com
estruturas, pisos e revestimentos, evitando intervenções posteriores em superfícies
concluídas.

Os pontos hidráulicos ê sanitários deverão abranger tubulações, conexões, registros,
válvulas, sifões, engates, reservatórios e demais acessórios necessários ao pleno
funcionamento. As tubulações deverão possuir trajetos, declividades e proteções
apropriados, sendo testadas antes do fechamento de paredes, pisos ou áreas entenadas.

Os sanitários acessívêis deverão receber bacias, lavatórios, torneiras, barras de
apoio, espelhos e acessórios instalados nos parâmetros de acessibilidade. Os quiosques
deverão possuir bancadas em granito, cubas, torneiras e redes compatíveis com o uso
previsto, garantindo higiene, resistência e facilidade de manutenÇáo.
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Os reservatórios deverão ser apoiados de forma estável e dispor das conexões

necessárias à operação e limpeza. O recebimento dependerá de testes dê êstanqueidadê,
escoamento e funcionamento, sem vazamêntos, obstruções ou inconformídades de
instalação.

6. TNSTALAÇÕeS elÉrnrCAS E TLUMTNAÇÃO pÚBLTCA

As instalações eléÍicas e de iluminação constituem sistema essêncial da
requaliÍicação, pois viabilizam o uso notumo, a segurança dos percursos, a valorização
arquitetônica e paisagística e o funcionamento dos equipamentos instalados. A solução
abrange iluminação externa, oÍnamental e interna dos ambientes de apoio, bem como os
pontos e comandos necessários à fonte e demais sistemas.

Serão instalados projetorês, luminárias de piso e parede, Iuminárias destinadas aos
jardins, postes e conjuntos de iluminaÉo LED, arandelas, luminárias inlernas, tomadas,
interruptores, pontos elétricos e quadros de comando. As localizaÇóes deverão respeitar o
projeto, as rotas acessíveis, o patsagismo e os requisitos de manutenção.

As bases dos postes deverão garantir estabilidade e prumo; os equipamentos deverão
possuir protêção apropriada à exposição extema; os circuitos deverão ser devidamênte
identificados, protegidos e testados. Os pontos vinculados à Íonte interativa exigirão atenção
especial à segurança elétrica em ambiente sujeito à água.

Antes do recebimento, serão exigidos testes de funcionamento, continuidade,
proteção e acionamento. Não foi identificada previsão autônoma de SPDA no orÇamento
disponibilizado, razão pela qual eventual sistema adicional somente poderá ser executado
após incorporação formal ao escopo.

L STSTEMAS DE CL|MATIZAÇÃO

Não está prevista a implantaÇão de climatização mecânica na presente obra, tendo
em vista que os ambientes principais são externos e naturalmente ventilados. os quiosques

-. Gcverno Municipol dc Betwitá/CE - PÍoço d. MotÍia po].áeio Errtrc
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7. SISTEMA DE DADOS, SOM E EVENTUAIS REDES ESPECIAIS

Não integra o escopo principal a instalação de rede pública de dados, cabeamento
estruturado, sonorizaçâo geral, monitoramento ou telecomunicações permanentês na praça.
Os dispositivos de controle, automação ou sincronização necessários ao funcionamento da
fonte interativa musical integram o próprio sistema especial e devêráo ser entregues em
conjunto com o equipamento.

Qualquer implantação futuÍa de soluções de conêctividade, monitoramento ou som
deverá ser objeto de projeto especÍfico e formalazação contratual adequada.
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e banheiros deverão respeitar a solução arquatetônica de ventilação natural- Eventual
instalaçáo posterior de equipamêntos mecânicos dependerá de projeto e previsão contratual
específicos-

9. SISTEMA ESPECIAL - FONTE INTERATIVA MUSICAL

A fonte interativa musical constitui equipamênto êspecial da intervenção e deverá ser
implantada como elemento de lazer, Íruição pública e valorização paisagística. Seu
funcionamento depende da adequada integração dos sistemas civil, hidráulico, elétrico,
eletrônico, de drenagem e de comando, o que exige planêjamento especíÍico e controle
rigoroso de exêcução.

O sistema deverá ser entregue completo, contemplando bases, estruturas, reservação
ou recirculação, bombas, tubulações, registros, bicos ou aspersoÍes, drenagem, grelhas,
quadros, dispositivos de proteÉo, controles e sincronizâçáo musical, quando prevista na
solução adotada. A área de interaÉo deverá ser segura, com acabamento regular, drenagem
eficiente e ausência de riscos ao usuário.

Os componentes elétricos próximos à água deverão possuir grau dê proteção
compatível e execução de acordo com as exigências de segurança. O recebimênto
dependerá de testes hidráulicos, elétricos e operacionais, demonstraçáo de funcionamento
contanuado e entrega das garantias, manuais e orientações de manúenÉo correspondentes.

10. URBAN|ZAçÃO, MOBtLtÁRtO URBANO, PLAYGROUND,
ACADEMIA E PAISAGISMO

í 0.1 . Urbanização e organização espacial

A urbanização deverá integrar os pavimentos, jardins, equipamentos, mobiliários,
iluminação, estacionamento e rotas acêssíveis, garantindo unidade estética e Íuncional. Os
eixos visuais voltados à lgreja Matriz deverão seÍ preservados, e as áreas de permanência
deverão ser organizadas de modo a favorecer confoÍto e convivência sem comprometer a
circulação.

10.2. Mobiliário urbano

Serão instalados bancos, mesas, módulos acessíveis, lixeiras, paraciclos, vasos
balizadores, balizadores e conjunto de mastros, observando posicionamento, fixação,
resistência e compatibilidade com os pisos e jardins. As lixeiras subterrâneas deverão permitir
operação e manúençáo seguras, com bases adequadas e integração ao pavimento
adjacente.

OoÉ.no Muíricipol dá Botwtta/CE - PÍoêo dô tilotrir_ pdlli.tô ÉErr.
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1 0.3. Playground infantil

O playground será implantado em área específica com piso emborrachado anti-
impacto e equipamentos destinados à recreação infantil, incluindo gangorra, cavalos de mola,
carrossel acessível e centro de atividades. Os equipamentos deverão possuir bases firmes,
proteção conlra corÍosão, ausência de arestas perigosas ê áreas livres de uso compatíveis
com a segurança das crianças.

10.4. Academia ao ar livre

A academia ao ar livre deverá dispor de equipamentos destinados à atividade física e
à convivência comunitária, incluindo espaldar, banco horizontal, alongador, banas, pranchas
abdominais, esquiador, simulador de cavalgada, equipamento múltiplo e placa orienlativa. As
bases, fixações e mecanismos deverão ser verificados quanto à estabilidade e à segurança
antes da liberação para uso.

10.5. Paisagismo e manejo vegetal

O paisagismo deverá ser exêcutado conforme as pranchas específicas, abrangendo
preservação de exemplares mantidos, supressões previstas, transplantes, plantio de árvores
e palmeiras, implantação de arbustos, herbácêas e gramados. As mudas deverão possuir
qualidade fitossanitária e receber solo preparado, adubação, irrigaÉo e tuloramento quando
aplicável.

A contratada deverá manter os canteiros protegidos e em condições adequadas até o
recebimento definitivo, substituindo exemplarês perdidos êm dêcorrência de falhas de
íomecimento, plantio ou manutenção inicial. Os jardins deveráo ser entregues limpos, sem
resíduos de obra, com desenvolvimento vegetal compatível com o período de implantaÇão.

11. SERVTçOS DE MAIOR RELEVÂNC|A FINANCEIRA - CURVA
ABC

A Curva ABC de Serviços do orçamento identifica sete itens classificados na faixa A,
que acumulam 47,07% do valor total da obra. Esses serviços concentram parcela expressiva
do investimento e deverão receber controle reforçado quanto ao fornêcimento, à qualidade,
à conferência quantitativa, à medição e ao recêbimento.

cóDrcO sERVrçO QTD,
VALOR COi'

aDt

Conjunto de poste cônico contínuo de aço
r reto, altura útilde 5 m, com luminária LED

para iluminaÉo pública
r R$ 699.040,44 i 9,81olo

COMP-0968724'1 , Fonte interativa musical I un. , R$ 682.691,36 I 9,580/"

' Aôustos omamentais em geral, altura
I mÍnima de 50 cm r 8.970 un R$ 545.017,20 7,65yo

1/"

un

c0112
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coMP-9112r091

coMP-931991í5

sERVIçO

Piso de madeira sintétic€ ou simiiar êm
madeira

Administraçáo da obra - êngenheiro civil e
encarregado geral

Piso inteÍtÍavado tipo tüolinho 20 x 10 x 4
cÍn, @r cinza, compaclação mecanizadâ

QTD.

í0,18 m' R§ 485.384,14 6.81%

100vo R$ 355.374,00 4,980Á

VALOR COtr
Bt,l

c5028 R§ 297.925,72 4,180/o

c1 7 Ponto elétrico, matêíal e execução 869 pt. R§ 289.985,30 4,07o/o

í 1.1. lluminação pública com postes e luminárias LED

Os conjuntos de postes e luminárias LED constituem o item individual de maior
expressão financeira do orçamento e elemento indispensável ao uso noturno e à segurançâ
da praça. A fiscalização deverá vêrificar especificações dos postes e luminárias, qualidade
do tratamento superficial, bases, prumo, fixaçôes, circuitos, proteção elétrica, aterramento e
desempenho após instalação.

11.2. Fonte interativa musical

A fonte interativa representa parcela de elevada relevância financeiÍa e complexidade
executiva. Sua medição e aceitação deverão observaÍ a entrega funcional do conjunto,
incluindo estrúuras, hidráulica, elétricâ, comandos, drenagem, segurança de uso ê testes
operacionais completos.

í 1 .3. Arbustos ornamentais ê resultado paisagístico
A implantaçáo dos arbustos ornamentais influencia diretamente o resultado visual e

ambiental do projeto. O controle deverá abranger espécie, porte, sanidade, quantidade,
preparo do solo, densidade de plantio, inigação inicial e substituiçáo de perdas atribuíveis a
falhas da contratada.

í 1.4. Piso de madeira sintética ou similar
O piso de madeara sintética deverá apresentar desempenho compatível com a

exposição externa e o fluxo de usuários. A fiscalização deverá avaliar qualidade das peças,
subestÍutura, fixação, espaçamentos, acabamento, regularidade e segurança de circulação.

11.5. Administração local da obra

A administração local deverá acompanhar o desenvolvimento efetivo da execução e
assegurar coordenaÉo técnica e operacional adequada. Embora classificada
Íinanceiramenle na faixa A, constitui item de gestão e não parcela executiva específica para
demonstraÇão isolada de capacidade técnica.

4.632.65
m2

^_ Oowrno Múnicipol d. Botu.ltó/CE - proço do Motrit, polócio €ntr.
Rio!, s/n/ Cênko, EdturitiÂ CEp: 62.760-000 - CNPJ Ír. O7.3ír.i43/OOOlOa

E..noil Inrtitucionol: gobinât @üoülrito.cê.gov.b.

/".@



tJ o ÂÉÀr{HÂ ta r.2 
^6o§r

BATURITE
43
-Ê-

í í .6. Piso intertravado cinza e pontos elétricos
O piso intertravado cinza deverá ser submetido a controle de resistência das peças,

pÍeparo da base, assentamento, compac{ação, nivelamento e compatibilizaçáo com os
elementos de acêssibilidade. Os pontos elétricos deverão ser testados individualmente, com
veriÍicaÇão de circuitos, caixas, eletrodúos, proteções, identificação e funcionamento,

12. NORMAS TECNTCAS E CONDTçÕES GERATS DE EXECUÇÃO

12.1. Documentos técnicos de referência

A execução deverá observar os projetos aprovados de urbanismo, paisagismo,
edificações e instalações, os detalhes executivos, a planilha orçamentária, as composiçóes
de custos, o cronograma físico-financeiro, a ART, o Termo de Referência, o edital, o contrato
e as determinações formais da fiscalizaçáo. Na identificaÉo de divergências, omissões ou
incompatibilidades, a contratada deverá consultar previamente a Administração, sendo
vedadas alterações unilaterais.

12.2. Normas e referenciais aplicáveis

: NOR A q,, REFERÊHCIA PRINCIPAL

ABNT NBR 9781

ABNT NBR 15953

SEIIGTIêT'EENfrBçq.

Acessibilidâde em espaços urbanos, edificaçóes e
mobiliário

SinalizaÇáo tátil no Diso

Peças de concreto para pavimentaçao

Execuçáo de pavimento intertrevado

Estruturas de concreto

Execuçào dê estruturas de concreto

Preparo. controlê e aceiteçáo do concreto

Fundaçóes

lmpermeabilizaÉo

Sastemas prediais de água

Srstemas pÍediais de esgoto sanitário

lnstalaçôes elétricas de baixa tensáo

IluminaÉo pública

Seguranç3 em instalaçóes elétricas

Segurança e saúde na construÉo

ABNT NBR ,I2655

ABNT NBR 6,122

ABNT NBR 9575 e ABNT NBR 9574

ABNT NBR 5626

ABNT NBR 6118

ABNT NBR 14931

ABNT NBR 8160

ABNT NBR 54í O

ABNT NBR 5101

NR-10

NR-18

Oov9mo Munkipcl da Bohrttó/CE - PÍoço d. Mot i:, pqitiÉio Entr.
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Equipamentos de proteÇão e trabalho em altura

NOR A OU REFERÊNCIA PRINCTPAL

NR-06 e NR-35

Acessibaladade legal

Resíduos da construçáo civil
ResoluÉo CO|{AMA no 307/2002 e alteraÇóes; Lei nô

12.305t20't1

Proteção ambiental
Lei no 6.93&'1981 e legislaÉo ambiental municipal
aplicá\iel

12.3. Materiais, equipamentos e equivalência técnica

Todos os materiaas e equipamentos deverão ser novos, adequados à finalidade
prevista e compatíveis com o uso público externo. Não serão admitidos elementos
deteriorados, trincados, corroídos, deformados, incompletos ou em desacordo com as
especificações, ReÍerências a maÍcas ou modelos deverão ser entendidas como padrão
mínimo de qualidade e desempenho, admitindo-se equivalentes ou superiores previamente
aprovados pela fiscalização.

12.4. Responsabilidade técnica, controle e fiscalização
A contratada deverá manter responsável técnico legalmente habilitado durante a

execuçáo e apresentar os registros cabíveis. A fiscalizaÉo poderá acompanhar frentes de
serviço, exigir ensaios e testes, solicitar catálogos e certificados, rejeitar materiais, determinar
correções e condicionar medições à comprovação da conformidade executiva.

I 2.5. Segurança do trabalho e proteção dos usuários

A contratada deverá manter isolamento, sinalização diurna e noturna, controle de
acessos. rotas provisórias seguras, proteção das ediÍicações e da vegetação preservada e
controle de circulação de máquinas e caminhões- Os trabalhadores deverão utilizar
equipamentos de proteÉo adequados, observando-se as normas aplicáveis à construÉo e
aos serviços elétricos e êm altura.

12.6. Gestão de resíduos e proteção ambiêntal

Os resíduos deverão ser segregados, acondicionados, removidos e destinados de
forma ambientalmente regular, vedado o descarte em vias, canteiros, áreas verdes ou redes
de drenagem. A contrãtada deverá manter o entomo limpo e reparar danos decorrentes de
sua atuaÉo.

12.7. Testes, limpeza e recebimento

Antes do recebimento provisório, a obra deverá estar limpa, concluída e funcional,
com pavimentos, rampas, pisos táteis, edificaçóes de apoio, instalações, iluminação, fonte
interativa, mobiliários, equipamentos de lazer, paisagismo e sinalização conferidos pela

Oov.rno tÍuôlêipol d. Botwitó/CE - Proço da M.t lt, Poláêio Eàrr.
Rioe. s/n, Cêntro, Bltüríte CEP: 6à78GOOO - CiaPit IÉ Or.38r-3rtã,/ôOOl.O8

E-moil ln.tituorrr'tol: g.t iír.t @oà$ita.ç..gov.bí

Lei n" 10.0982000; Lei no 13.146,/2015; Decreto n'
5.2§t20o4

re /

t__

t



BATURITE
G 

^r..rxil 
çt ra, 

^côi^ 3try
fiscalização. As pendências identificadas deverão ser corÍigidas intêgralmente antes do
recebimento deÍinitivo, sem ônus adicional para a Administração.

13. LOCAL, DATA E RESPONSÁVEL TÉCNICO

Baturité/CE, 01 de junho de 2026.
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Olavo da Costa Moreira
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D^ oBa^ E cÀ.rÍErÊo

ÀOMINISÍRAÇÀO DÀ C€RA . ENGÉNIGIÂO CIVIL E EIICABR€C OO GERAL D€ OBAAS

RESERVAIORIC ELfVAOO q CÀTÂ D AGUA Ê' POUÊIILENO OE 3 EO LIIBO6 ÀPONoo ÊM
€sIÂlJruÂ^M o€rBÁ PmvrsÓir . NcaL§o6 TU@s. coN€(ÕEs E ToãiErF oE aor )-
Êcrnac ME !Ío E trrsrÁLÁcÀo
aÁÀRÀcÁo P^ÂÁ EscRÍoco rm 
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o€cor.IÍErÀEqs {HErRoco*! 0. v so6 s xrr Ros. rpL v^ToÂto6.01

rocÂçÂc DE aoiÍrÊrNEÊ EscÀrÍoqo co.i aÂrrrEno (0i vaso sqNnÂFlo 0r
L V^iÓârO E Oi O{rrVErRO) JIXELÀ A't VIDRO. POÂrAa. rL]l,NiFrÂS, TOta O^S. FORm

ÔuwimrRrc.^cÚsÍ6tr

NSÍ^L CÓ€S PÊOv§Ôâr^S E ÀGUr

'xsrÀuÇo€s 
PFovrsôFús o€ Escoro

rsÍ^LÀÇÓ€s Pcov§ôâ|^s oÉ Luz. FoRç TELEFo EELÓ6lc^

PLACÂS PÀORÃO OE O6FÁ

!OCAÇiO DA OBRA Ei€CUçÀO OE GABÂÂÍTO

T^PUME OE CHP^ D€ MÀOEIÂÀ COP€NSTDA E. &NN C/AAEFIURÂ E POSTAO

D€MOrçaO E i,t\EN^ir^ PAÂA OU^LqER TPO OE ÉO@. OE FOfiÍ l,CcrrlllzrD .

DErIOUÇ^O O€ rÀrÉS ErICOTCETOÁÂM DO. OE FOÊM iECÂr 2ÂDÁCOr'

DEMOTIÇAO DE ESTRIÍ(JÂA DE MÂD€IÂÂ P]TÉII{OOS

oEÍorçÀo D€ coêERtuR^ c.rEU{ s cER^MrcAs

oÉlrorç^o E PÀvrErat^clo AsÍÀTrc oürÂlELEÍE Fr€LrlÁTtco

oErrcuç^o 0€ Prso cxÊrllrm s{»aE L sÍm oE coarcfETo
BEüOç^C O€ PrSO D€ €t@O TflTEqTF VAmOU O€P€OÂ POrrLrGrESr. OE FOâk
M üJ^1, COM FE^PROVEÍT^rf,IYO Áf (a2023

orocóorco oeEÊüto FOlllE

lloc^qio DF col{ÍÉrlfq l!rcx FFÁoo coâ.pso r^v^r 6.0r, x 2.35u
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DEiIOLçÁO D€ REVE§ÍICMO C

D€VOIçAO O€ SOrflRAS PEÍÍOBIS E DEGÂÂUS

,Ê€P^A^C^O OO TERBENO

TCÁNSPr 
^NrE 

O€ aRVOâE, TNCLLTSÍVÉ P !M€rR^

r.ovrr.É{r^Ç^o o€ rcâi^

ArERm C/COf^CrlçtO iüNUt S/COiÍrEOLÉ, Í Í O^OU§ç^O

aiÀJu s^lioââ E o€§c ÂG DEE}Írf,}oârcÂMií oBÀscr À
coM Esc vÁoErR HroF Lnrc^ (caÇrrE DE 0 o rrP7 1 r r P) E OESC RGÁ LlvRE

!ÊrNspoârE oE MÂTEF| r- Er(cEro B@u É caltr{rlÔ ÂrÉ 2ol(rr

AI VEIJÂED D[ EüBÀSÀI,iEÍTO O

Àr.rENaâr DÉ ÉtêÁsÀrf,Mro €tr nnlo cEFlrrÍ@ FUi^m o ÂâG n ssÁcrlExro E

ÀliEr o€ rFEÂrr€ÁalaÀÇio cr^qM^çÀo â,r FERFo

^rvEN 
ÂrÂ EsrâuTUR t DE e@§ CEArfiCG1.X19Ce, (ESPESSUÊ O€ raCr4.

úTrlrz f50 co$EF DE P€OÊÉiÂO E 
^ÂGr.rr 

SS^ DE 
^SS€NrÁrrEr{ÍO 

Cr PÊEp^ÂO Ell

ATAÊÂ^CAC ET' PÂRED€S COII' FEFBo

L rE PP,ÉrrO(oALúwrOrRECrOúrL AlrÊolÁD .P Â^ P§O. E €1{'ENTO EMCEâ^râC^
vlcoTÁ couvENcro.:^L 

^LÍUÍt 
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I YÁ!.6uÍr^llonl
{Er!o I taldotua(rflEoCscsçtocóarco
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ÍIBI
ÂlvENARr D€ !/EDÂç^O O€ €LOCO§ CÉB^raCO§ FU ttOG M HOâEOÍIÀ G gxerle
Ôr GspEs§Jrü I cM) É 

^ÊGÂM 
SS^ O€ 

^SSE|{ÍA|iENÍO 
coÍ PRÊP Âo Eri BErÔ€nÀ

VENGA MOT DÀÔ^ IN IOCO EM CONCBFTO, ESPESSUÂA DE A O' CM AF O3/2O2'

EV COi{CÂETO. ÉSPÉSSURÂ O€ 
'0 

CM rF @?02.
ÀrlENÂqra o€ !€DÀc^o cos El Err€rro vlz Do o€ cEâIr.,Gr lcoê6o) o€

NIÀ'TIíÍO COT' PqEPAâO EM BEÍON€IEI AF O5|2@O

cwrsaorPuc^ooEM^tvÉNÂÂatco PÊEsEirÇ^o€v 06)E€sr Írn so€
co.lcqETo o€ r^crxDA cori cor}€R D€ P€DaaBo 

^FGlr 
s§r r ço r3 co.r

R€8OCO C/ ÀqG!.íÁSSÂ DÉ CTMEmO E 
^ÂErÂ 

PErTETRÁDÂ rEÂÇO r .
EiÉOçO oU MrSSA uNrCÀ EM 

^RGÂíÀSS 
IÊ çO1:23 PFEPÀFoM NUÀ- rPllcaor

urnLrÂrrExrE El, plN6 o€ cluD co PFEsÉiç oE vÀos. EsP€ssuR D€ ãrrr.

POãCEIrN rOFÉnFrÀDOX TURâf iFOSCOIC.I^FG P*+ÁaÊlc^OA P/PÁÂEDE

FE-TUNIAMEirIo c/ ÂFG PnÊ+^aBlc^O^, JU[tÁ 
^TÊ 

2mn ÉM cEq^MlcÂ. ÂClMÁ OE Sr3o

CEqÃMEÁ E$rÀrÍÀDÂ nÉÍrrclDÁ s 
^ÂG 

PRÊ+^Ailc^O^ ÁTÊ núodtr (9(]()q'.., . P€r-

âEJI'.ITATICI{ÍOc]ÂRG pe€,FÂBRErD .-tltíT EMrE€ ànm E &Iú €M cER !Ic^. ÁIE

FORÂO EM ÂEGUÀS D€ PVC. IJSO PAÂ^ AIBENIE§ COIIEÍI TÀS, I'€IUSIVE ESÍFIMJRA
rnrF.e!FFrrnrcffih

Â.GULÂFIZÂÇAO D€ BÂSE O AÂGÂÍÂSSA CIMENTO E AREIA 9 P€XEIRAÂ. TR^çO I 3

PonaEtrrÀro FEÍFTCAOO X rUR r (FOS@)C,^F6 PÉ+ABFICTDA. P/P|SO

II€JIJIIÍAIF|{rO O AÂG M€+ABRETDÀ .MTTÀ AIE 2frfr ETT C-ERAUIC

Frso |NÍERTRTVÂDO TrPO TUOITNHO (20Xr 0X6)CM 35MPÂ, COLORTDO . COiPÁCÍÂÇAO

Prsor{rEqÍRÁvÁDorroÍrJorNrD@0xr0x6)cr.36rt,coFcrNzÀ-coprcÍÁçro

PrsoNÍE Ê vrDoÍPo rljorÀo (2o x ro x 4rf| crc ,@.rP cÍ (ro

totitÍE or!DE3CfiçtO
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BOÂÂÂCu nECTCLTD^ PP€r!§,qD PGr/EMrÂOÀ E 
^rÔÍC^ 

50X5oX2.5CM

DF MADEIÂÂ SNTET|CA OIJ SUILÁÂ ETi UEI€'U

cÀRiFr EsP = 2dn, C 
^qêArrÁSS 

r*Sr^DECriE|ÍrOC^LHloiÀÍrD^E^ÀE^

rÉlo Frc DE @NcaFro Mo(laDo No Loc^L

ío PâÉ ronÂDo to-om3or1-ooF cBExJraÍ^üE {Ío

0rPEÂMEÁBruzÀçÀO c:/ EMrri-s.io Âsrr[ncr co surrc 2&r'd

POiTÂ nPO P^ÊrNÁ (O.e t 2.1O n). COrlPtErÂ

D^ R€G|^O. IPO PTVOT T{rE 1 Fqf{ 1 l12xr.rr}. VrDrb 
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aGnGãoP6-àu*-@mieodêBauia
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CERCÀ6ÂÀDU{YLOFÓÉIIj-3U. M rH 5 x 20C1' - FrO 5.OMH. COü ÉrX DOâES DE
POrrÀMrD^ €M POSI! { r 60 iil CHUMAÀDOS EM âÀSE OE COaICRETO IE(CLUSTVE Êsra)

qEvEsT.DOS€ri por-rlsrfc ooq pRocfssioDE pNruq ELrTÊo6r^Ífl (ccrD[ E
ÂrÀc^ - roã.EcIf,úo E rf,sT^rcio

PrrxaDoF PÂRÂ PCD, FrXÁDO N^ PORÍ^. FORI{€C|íÉNÍO E Â6TÁr.^çÀ0 Àf 0r-2G
éÀIEDOR PÁM POâÍA EM CHAPA DE ALUT.lNlo ÍIFO XÁDF€Z 

'AVFrxÂcÀo soêÊE uroErn usr oiJ RÊv€snMEnro rfi-lrrlurco co{ ara DUP!^ F^cE
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rc^çÁo uÂnuÀl. €u PÂÂ€o€ t r oÉMio.ÀF..o.r!??

rEÍTlJÂ 
^CÂfrc-À 

ÀPuc^cÂo raÀürf Ex PÀFÉoE. ur o€MÀo ,t o{2ÍE3

EuASsrllEilTO DE ESouÂDRlAs o€ irAOErÂ^ P,TTNIA OtEO Oll ESU^I IE 2 DEtl^OS

ESUÂLT€ DUAS DEMIOS ETT ESo(JADâlrS D€ UAD€IRA

PI{TUÂA D€ FÀüA D€ PED€SIBÊ OU ZEBâTDT COM I}ÍTA EP.)XI E : O CAT. APIX^Ç^O

ÉDrn rR^ iiE DârÀRC^çÀo DÊ vÂG^ cos nNÍÁ EPoxr. E . 10 cH. rltrc^ç o MrNurr

ÀCÀO ÉLTGlcloÀ E INSENC|oA COÊ IFÀNSPÀRENE SÀY€ÂLÀCK OIJ SIMII,^F

srHsoto NrEFN croNÀf,DÉÂCÊsso. SrÂ I'rrsor

CO€EÂTÚFA ''ELHÂ CERÀ.OCA (FIPÂ. CAIBHO. LIiIHÁ)

r GÀ.Àô.iô{Ànô sFMÀssFN Ào ÀF o2á5 PS

^ssE[To 
s Nr^Rlo cofllGNclo.r r . Foql*c râÍÍo É irsÍ^r çio rf @,2@6

L vÀrÔio LorJÇr âerrcÀ cor. co(rr . .5 r s5 cr. ou Éoirw LlrlIE. PÁoÊlo rÉlo.
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€À9R^ D€ ÁPOIO FEÍÀ EU ÁÇO
FCqNECIIE§TO E NSTAUCÀÔ
EÂFRÁ D€ ÁPOIO ÊÊÍA, ÉM ÂçO
FoBrÉc[rÉNÍo E r[sÍ^ucÁo

INOXPO OO, COT/PRIIEI{TO rc CT' FXÂDÂ l{^ PÂÀEDE

BÁFHÂ DÉ rPolc FsrÂ. Eir ÂÇo
FCRN€C.rrÉÍrO Ê ri§r^L CÁO

no)( Ponoo, cor/PmErÍo 60 ar., Frx D x PAFEDE -

cLia D€ ll€x PÀq^ s^Nc^DÀ corFrErÀ
ÍOBNEIFA CROUÂOÁ TT'Ó I'O!ET. DE PÁBÉDE. IU OU ?''. P^RT PN DE COãIIHA,
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TOBNEIBÂ OE PBESSÁO PTüFOIM DE 34'

ESPELTjO CRrSTÀrarí CO AOFDÂ C^r{rOrAÂ^ Ar 
^çO 'lo)(

a$rÁDr DE GqÂr{Ío (ourR s coâES) E= 3.n (corocaDol
§]PORIE €M BáRRA Ct!ÀÍÁ DE FEÂÊO EIGASÍÁDO NÂ PÁED€ PANrcADAS É]IOIJ

coino HDiÁrruco H rEFl^! E D(€drçio

mnro srníÍaÂro M TERT t Eo(EcuçÀo
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